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Diógenes de Sínope e o Cinismo 



INTRODUÇÃO 



Você já deve ter ouvido falar de D iógenes, aquele que, à 
luz do dia, com uma lanterna acesa, anunciou pelas ruas 
estar buscando um verdadeiro homem. Mas, afinal, o que fez esse 
homem para ser ainda lembrado nos dias de hoje, tendo vivido há 
uns 2.400 anos? Em primeiro lugar, saiba que 
ele é um filósofo cínico. E o que significa isso? 
Se você consultar o dicionário, verá como sig- 
nificado de "cínico" algo como "descarado, fin- 
gido". Assim, "cínico", nos nossos dias, é alguém dissimulado ou 
insolente. Porém, os filósofos da escola filosófica cínica da Anti- 
guidade com certeza não eram dissimulados, pois se caracteriza- 
vam por dizer o que lhes passava pela cabeça sem papas na lín- 
gua. A irreverência, porém, era-lhes uma forte característica. 
Assim, os cínicos deram um passo além de Sócrates, pois esse se 
contentava com a ironia, ao abordar seus interlocutores, na in- 
tenção de fazê-los falar mais fácil e confiantemente, para assim 
poder refutá-los. 
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(Fonte: http:/ / www.bp2.blogger.com/ .../ diogenes+and+alexander.jpg). 
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E-se irónico quando o sentido real do que se diz é o con- 
trário do literal; Sócrates era irónico quando, ao tratar 
com alguém que se considerava sábio, dizia querer ouvir suas "sá- 
bias palavras" sobre um determinado tema para então, através do 
diálogo, mostrar ao que se supunha sábio que ele não sabia o que 
julgava saber. Já um cínico vai direto ao ponto em suas críticas das 
opiniões e modos de ser dos demais: eles são realmente desafora- 
dos, grosseiros, atrevidos em suas críticas. Podemos dizer que essa 
irreverência é para eles um princípio educacional, um modo defazer 
os ouvintes gravar de fato a crítica e refletir sobre ela, o que 
raramente acontece quando nos limitamos a conversar de modo 
"civilizado". 

De fato, os cínicos perceberam rapidamente que nem sempre 
conseguimos progresso com o diálogo, especialmente quando tra- 
tamos com pessoas muito teimosas, que se acham sabedoras do 
que não sabem (arrogantes) e pessoas infantis (imbecis). Assim, 
para os cínicos, o melhor modo de se chegar ao coração da maioria 
das pessoas é através de uma boa tirada, especialmente em público. 
E nós todos achamos engraçadas essas tiradas, pois, em diversos 
sentidos, somos também imbecis, infantis, arrogantes e teimosos, 
tal qual grande parte da humanidade. Segue aqui um exemplo dis- 
so: certa vez, Diógenes foi à casa de um homem rico que insisten- 
temente lhe mostrava seus ricos objetos e dizia a Diógenes que 
esse não cuspisse em sua casa, por serem caríssimos os objetos que 
lá estavam. Em determinado momento, Diógenes juntou uma boa 
quantidade de saliva em sua boca e deu uma bela escarrada no ros- 
to do grego rico; esse ficou estupefato, perguntando a Diógenes 
porque lhe fizera tal ultraje e obteve como resposta que seu rosto 
foi o lugar mais sujo que D iógenes encontrou naquela casa. Tro- 
cando em miúdos: D iógenes poderia ter feito um belo diálogo com 
o grego rico para mostrar-lhe o quanto era tola a ostentação; quem 
exibe seus objetos e pensa estar exibindo a si mesmo é um tolo, pois 
crê serem suas as qualidades que, na verdade, são dos objetos; com 
essa atitude ele valoriza mais as coisas que a si mesmo. D iógenes 
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poderia ter dito isso tudo, mas fez melhor: sua cusparada como respos- 
ta fez mais efeito com menos palavras. Após ouvir um belo discurso 
contra a ostentação, você pode eventualmente esquecer (e em geral 
esquece) as razões pelas quais não se deve ostentar, mas como esque- 
cer o essencial, quer dizer, o que há de ridículo e irracional na ostenta- 
ção, depois de se ouvir sobre a cusparada de D iógenes? 

O Cinismo teve como precursor Antístenes, amigo de Sócrates, 
e é uma escola socrática de pensamento. O primeiro dos cínicos foi 
Diógenes e muitos outros filósofos cínicos houve, por quase mil 
anos, até o movimento ser proibido por forças conservadoras que 
não apoiavam a liberdade de expressão e, consequentemente, o 
próprio Cinismo. O termo "cínico" vem da palavra grega kum, 
que significa "cão", provavelmente por causa da identificação de 
D iógenes com os cães, sobre o que falaremos adiante. 

D iógenes nasceu há cerca de dois mil e quatrocentos anos, na G récia, 
na cidade grega de Sínope. Segundo as notícias que nos chegaram da 
Antiguidade, era filho de um banqueiro de nome H icésias, e se viu, jun- 
tamente com seu pai, envolvido num escândalo financeiro. Seu pai era o 
administrador do banco público de Sínope e foi encarregado da tarefa de 
retirar moeda falsa de circulação. E ntretanto, em vez disso, H icésias reti- 
rou a moeda verdadeira como falsa, sendo descoberto e desaparecendo 
de cena. D epois isso, D iógenes foi banido de Sínope e para aí jamais 
voltou, tornando-se, desde então, um filósofo andarilho. D aí vem a mis- 
são à qual D iógenes se propõe: retirar a falsa moeda de circulação; quer 
dizer, através de uma atitude rigorosamente crítica, mostrar aos homens 
a falsidade de afirmações morais que a maioria toma por verdadeiras, por 
exemplo, que a posse de bens materiais torna o ser humano feliz, que o 
poder ou o contato com os poderosos traz felicidade. 

Segundo Diógenes Laércio, o alexandrino que escreveu a bio- 
grafia dos filósofos célebres da Antiguidade, D iógenes teria, ao che- 
gar a Atenas, conhecido Antístenes. E D iógenes teria conquistado a 
amizade de Antístenes (que não queria discípulo nenhum) por insis- 
tência, ainda que este o repelisse a golpes de bastão, dizendo: "Bate, 
pois não encontrarás madeira dura o bastante com a qual me afastes, 
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na medida em que eu pensar estares dizendo algo que eu queira ou- 
vir". Hoje, porém, sabe-se que Diógenes não conheceu de fato 
Antístenes (D iógenes chegou a Atenas depois da morte deste), mas é 
certo que Antístenes antecipou (sendo por isso considerado o pre- 
cursor do cinismo), como discípulo extremado de Sócrates, várias 
ideias que seriam desenvolvidas por D iógenes e pelos demais cíni- 
cos. O Cinismo teve D iógenes de Sínope como seu fundador, e isso 
se deu, seja pela influência dos textos de Xenofonte ou Antístenes 
sobre o pensamento de Sócrates, seja por uma inspiração própria ori- 
ginal que encontrou eco e sustentação nas ideias socráticas. Passe- 
mos imediatamente agora às idaas de D iógenes e de alguns dos cíni- 
cos quanto ao modo de ser que o homem deve seguir para ser feliz. 
J á mencionamos anteriormente a identificação de D iógenes com 
os cães: isto se deve ao modo de vida próprio dos cínicos. Seguido- 
res de Sócrates, decidem levar vida absolutamente simples, pois 
querem mostrar aos homens que os bens materiais não trazem a 
felicidade. E o modelo máximo que o homem pode aspirar é o do 
animal, pois esse precisa de muito pouco, estando, portanto, mais 
próximo de Deus que, por ser perfeito, não necessita de nada. As- 
sim, Diógenes terá o mínimo possível de bens: um manto, com o 








Diógenes, seu barril, sua lanterna e os cães (Fonte: http://www.filosofix.br9.biz/ 
blogramiro/ imagens/ diogene2.jpg). 
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qual se vestirá, um bastão, no qual se apoiará na velhice para cami- 
nhar, e um alforje, no qual colocará os alimentos simples com os 
quais vive (frutas secas, pão), uma caneca e um prato. E ste prato e 
esta caneca D iógenes eventualmente abandonará: estando um dia 
a ponto de pegar água numa fonte, vê um garoto bebendo água com 
as mãos em concha, e joga fora sua caneca, considerando-a supér- 
flua; estando outro dia a ponto de encher seu prato com lentilhas, 
vê um garoto comendo-as sobre um pedaço de pão, e atira fora 
também o prato pela mesma razão da caneca. 

A lém de mostrar que os bens materiais são supérfluos para a felici- 
dade, ele demonstra que também o poder o é. Vai além: mostra que o 
poder (tanto ele mesmo quanto a convivência com os poderosos) pode 
retirar do homem toda a sua liberdade. Assim, reza a lenda, estando 
um dia D iógenes lavando alfaces numa fonte para ganhar uns troca- 
dos, passa por ele Platão e diz "Se honrasses o tirano Dioniso, não 
terias que lavar alfaces"; ao que Diógenes respondeu: "Se eu não la- 
vasse alfaces, eu teria de honrar Dioniso", quer dizer: mais vale ter 
liberdade, dignidade e uma ocupação simples que viver como escravo 
de um homem poderoso para obter favores Q uanto a isso, uma vez 
Alexandre, o G rande, estava na mesma cidade onde estava D iógenes e 
resolve ir vê-lo. Ao chegar junto de D iógenes, lança sua sombra sobre o 
"Cão" que está estendido no chão tomando banho de sol. Então 
Alexandre pergunta: "D iógenes, diz-meo quequeresetedarei"; D iógenes 
responde: "Sai da frente do Sol", quer dizer: "N ão quero nada de ti, pois 
as coisas que tu me deres me custarão um alto preço, a liberdade; deixa- 
me simplesmente tomar meu banho de sol com dignidade e sem dever 
nada a ninguém!" 
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Procuro um homem verdadeiro! 



CONCLUSÃO 



OsCnicospropa^asi.es.osa^de.ostraraos 
homens que os bens materiais e o poder não trazem a 
felicidade, vivendo felizes sem eles. Seguidores de Sócrates, tive- 
ram eles mesmos muitos admiradores e seguidores. N a Antiguidade, ti- 
veram como seguidores os estóicos, sobre os quais 
falaremos na próxima aula. Para concluir, mais uma 
de D iógenes. U m dia ele andava em plena luz do 
dia com uma lanterna acesa gritando: "Procuro um 
homem! Procuro um homem!", quer dizer, um homem verdadeiro, que 
não fosse escravo nem de bens materiais nem do poder, pois, para D iógenes 
e os demais cínicos, o que caracteriza o homem efaz com que ele realize 
sua natureza é a liberdade de ser aquilo que se é plenamente, sem temer 
as opiniões alheias, sem ocultar suas próprias vontades e opiniões por 
medo dos outros. Por isso, antes de mais nada, para saber se alguém 
poderia realmente ser filósofo, D iógenes o encarregava de alguma mis- 
são ridícula (por exemplo, carregar um grande peixe ou uma panela 
cheia de lentilhas fumegantes pelas ruas de um bairro luxuoso): se o 
aspirante à Filosofia ficasse com vergonha e se recusasse, era logo dis- 
pensado. Como pode dedicar-se à Filosofia, à crítica e a uma vida de 
acordo com o pensamento alguém que teme as opiniões dos outros, 
numa questão tão simples quanto carregar um peixe ou uma panela? 
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RESUMO 

"Cínico", nos nossos dias, é alguém dissimulado ou inso- 
lente. Os cínicos, na Antiguidade, não eram dissimulados, 
pois diziam, de modo irreverente, o que lhes passava pela 
cabeça. O cinismo, que teve como precursor A ntístenes, um 
amigo de Sócrates, é uma filosofia socrática. D iógenes, o primei- 
ro dos cínicos, nasceu há cerca de dois mil e quatrocentos anos, 
na G récia, na cidade grega de Sínope. Seguidores de Sócrates, os 
cínicos decidem levar vida absolutamente simples, pois querem 
mostrar aos homens que os bens materiais e o poder não trazem a 
felicidade. O modelo máximo a que o homem pode aspirar é o do 
animal, pois esse precisa de muito pouco, estando, portanto, mais 
próximo de D eus. 




Indagaram uma vez a Diógenes por qual razão ele 

chamava a si próprio de cão, ao que ele respondeu: 

"Porque rosno para os que me aborrecem e abano a 

cauda para os que me agradam". O cão torna-se modelo 

para o homem na medida em que não necessita de 

muitas coisas, não busca nada de supérfluo e está 

plenamente feliz com o essencial para a vida: água, 

comida, um lugar para dormir, amigos e sexo. Assim, 

para os cínicos, o homem, em sua busca pela sabedoria 

de vida, deve tornar-se "cão" na medida do possível. 
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